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nomia e finanças, direi-
to constitucional, direi-
to administrativo, esta-
tuto do funcionalismo,
entre outros assuntos.

O seminárib conta
com a colaboração de
técnicos e quadros ex-

at

perientes dos Ministé-
rios do Desenvolvimen-
to Rural, das Obras Fú-
blicas, Construção e Ur-
banismo, da Economia e
Finanças e Ministério da
Administração Interna,
organismo que promo-
veu a inieiativa.

EUA FINANCIAM

PROJECTO AGRíCOIA
Um acordo avaliado em cerca de 82 mi-

lhões de pesos foi ass'inado entre o nosso país
e os Estrdos Unidos üa América e destinado
ao projecto da cultura do arroz no vale do
Geba.

Ao usarem da palawa durante o acto, o
Ministro do Desenvolvimento Rural, calnata-
da Paulo Correia e o embãixador dos EUA
em Blssau, senhor Peter Jon de Vos realça-
Íam a cooperação existente entre os do,is pai-
ses, concreü¡mente entre aquele Ministério e
a Agência Americana para o Desenvolvimen-
to (AID).

Segundo referiram na altura, o projecto
é avaliado em 4,5 milhões de dólares com du-
ração atê 1985, o que fuá beneficiar 120J
famílias, cerca de 7 200 pessoas.

Entretanto, foi lançlda a primeira pedra
da nolva Embaixada dos EUA, sita na Aveni-
da 14 de Novembro e cutls obras es,tão a car-
go da empresa Soares da Costa.

Por ocasião da pas-
sagem do 23.o ani-
versário do massacre
de Pindjiguiti Go-
memorado a 3 de
Agosto, o Secretário-
-Geral do PAIGC e
Presidente do Conse-
lho da Revolução,
camarada João Ber-
nardo Vieira, rece-

O camarada Craz
Pinto, do Comité Cen-
tral do PAIGC e Minis-
tro da Administração
Interna, Função Públi-
ea e Trâbalho presidiu'
anteontem, nas instala-
ções da Escola de Di-
reito, à inauguração do
I Seminário de Supera-
ção de Quadros ßegio-
nais da Administração
fnterna, que decorrerá
até ao fim deste mês.

Durante este curso,
que visa a elevação de
conhecimentos dos Pre-
sidentes regionais e de
sector, se,rão ministra-
dors temas variados que
se situam nas áreas da
Administração p¿¿blica;
agricultura, urbanismo
e construção civil, eco-

,

dependência e sobe-
rania dós nossos dois
países>.

Na mensagem, o
chefe de Estado ca-
boverdeano afirma-
-se convencid'o de
que eada passo dado
pelas duas partes no
sentido da normali-

*Embona não tenha
adingido o <euorurrl>
necessário para a sua
realização, em nome
da OUA, o encontro
de Tripoli representa
uma demonstração ds
força de vontade dos
dirigentes africanos
e, por ser a primeira
vez que uma Cimeira
africana reúne eleva-
do número de chefes
de Estado que parti-
ciparam activamente
nos debates de assun-
tos de interesse para
a Afrf^ca. A sua im-
portância ressal-
ta, por outro lado, do
facto de a Conferên-
cia ter sido organiza-
da na Líbia, um pals
Revolucionário, q u e
desempenhou um pa-
pel relevante de van-

guarda na luta d o s
povos afrtcanos, pela
sua libertação". Esta
opinião foi expressa,
ontem, pelo Presi-
dente do Conselho da
Êevolução, Nino
Vieira, no seu regres-
so de Tripoli.

Durante ¡ sua per-
manência na capital
líbia, o chefe de Esta-
do participou na reu-
nião informal convo-
cada pela OUA e teve
ocasião de avistar-se
com vários chefes de
Estado alí presentes,
particularmente com
o líder líbio, Moha-
mar El Kadaffi, com
quem analisou ques-
tões da actualidade
internacional e de
cooperação bilateral.

(VER PAG. S)
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zação das relações
entre os dois povos
representa uma ho-
menagem aos nossos
heróis e mártires, ao
mesmo tempo flue
assegura determina-
ção do seu Governo
em continuar acções
que visem a criação
de ambiente de con-

fiança mútua no in-
teresse dos dois
povos.

Enttetanto,
na mssma ocasião, o
no s s o embaixadbr
em Portugal, cama-
rada Leonel Vieira,
endereçou mensagens
ao Presidente Nino
Vieira.

A SAIIDE MARIA

O camarada Vlctor
Saúde Maria, do BP
do PAIGÇ Vice-Pre-
sidente do - Conselho
da ßevolucão e Pri-
meiro-Ministro rece-
beu em audiência na
segunda-feira passa-
da o embaixadbr de
Portugal, Meneses
Cordeiro que lhe fez
a entrega de . uma
mensagem do Primei-
ro-Ministro portu-
guês, Francisco Pinto
Balsemão.

O conteúdo da re-
ferida mensagem não
foi revelado aos,ér-
gãos de informação,
mas presume-se que
ela se trata das rela-
ções entre os dob
palses.

Por outro lado, na
manhã de quarta-fei-
ra passada, o Primei-
ro - Ministro Saúdb
Ma¡ia recebeu en
audiência no seu ga-
binete de trabalho o
embaixador senegalês
acreditado em Bissau
e residente em Da-
kar. Durante I aü-
diência foram abor-
dadas que6tõæ de
cooperação bilateral
entro os dois pafsos.

beu mensagem do
Presidonte de Cabo
Verde, Aristides Pe-
¡eira, que expressa
<<eterna gratidão a
todos aqueles que
concederam sacrifí-
cio máximo para que
os idêais superiores
dos nóssoe povos se

concíetizassem na in-



Dos Leitores
O poís

Em Quinsana, sector,
de Biombo, foi inaugu-
rada a semana passada,
uma escola primária
construída pela Funda-
ção dos Voluntários
Holandeses em menos
de seis semanas. na ba-
se de um subsídio soli-
citado petra famíiia Jan
Van Maaen e V/ill Ve-
enes ,aos amigos e fami-
Liares.

No momento da ceri-
mónia, o camaradr Que'
cuta Sani, vice-presi-
dente do Comité de Es-
tado da Região de
Bi,oinì:ro. cìisse qt-re e no-
va escola seria decisiva
para o com-o-ate ao anal-
fabetismoequeapopul
lação deveria aprovei-
tar no máximo os re-
cursos naturais e hu-
mlnos, para O aumen-
tc Ce Produção, sem os
queis, a.s crianças nun-
ca poderão frequentar
as aulas.

Por seu turno, o en-
genheiro Jan Van Ma-
anen, coordenador da
Fundação, fez um his-
torial do que foi o pro-
jecto e declarou que a
escolaéo resultadodo

seu casamento e ao
mesmo tempo uma re-
cordação que lrão dei-
xar à Guiné-Bissau.
Em seguiãa, o camarada
Bacar Fati, delegado
Regional do MEN, clas-
slficou de valiosa a
contribuição prestada
pelo casal holandês
no campo da Educação,
considerando que com
a nova escola irá haver
uma redução de núme-

rc de barracas. Exortou,
por outro lado, a popu-
lação local para a con-
servação e protecção
dos móveiseadeixa-
rem os filhos ir à esco-
la.

Para representar a di-
recção de MEN, esteve
presente o camarada
Eufrágio dos Santos,
chefe da Repartição de
Construção e Re¡araqão
dos edifícios escolares,

que declarou a satisfa-
ção de ver aumentar
consideravelmente o
nírmero de sal,ls. Consi-
derou a escola como p,n-
trimóni'o local a que,
porti¡rto, os comités lo-
c,l!.s, pa-is e ah:nos de-
vem amá-h. Segundo
elc, se, isso acontecer
r:ão só famílias, mas
também orgi¡rizações c
paí.ies prest,arão m,ais
au.xÍlio a Guiné-Biss:ru.

A üelurpuçüo
do Romodüo

.Qua¡do uma criança inocentemente laz
algo de mal, nós os mais velhos sempre cl -
ze¡nos não faça isso, com boas palavlas. Ma¡;
quando ele volta a repetir, é po::que est¡i
¡endo teimosa. e a nosse atitude é um ..psst,,,
sai daíl

Biombo tem nouu escolu

O FlamsCão não é proprr_amente um:
lesta dos c¡entes de Alah, mas sim um r,tual
em sua honra, honra essa que é duma i¡is-
são cumpr:da após tnnta ciias ¡le jeju:n.
Mas quando surgem divergências no seio do
mesmo, nós que achamos que tudo é rnare-
vilhoeo, cria-nos um eerto <<s!.tspctis€+ ciLlâi-i-
do estes crentes que achnmos uniCos cm
torno de um rnesmo ideal, se <i-vi.clem em
dols grupos. Será tribai-smo? A r-.spostr só
eles nos poderão dar, porque para nós üre-
nos identificados com a religião, isso leva-
-nos ra perguntar então o- que é a religião?
Segue-se a vontade dos homens ou de Deus?

Alah é o único em toda a parte, e aos
seus segudo,res não interessa a que casta
pertencem, o que interessa é a fé na religião
de Mahomed. tr\¡las e mandingas devem segui-
-la como cordelros do mesmo pastor. Só
quem não ouviu a rádio Senegal. Conakry,
Mautitânia... não saberia que o dia 22, era
¡ dia certo. Então se essa data era a ideal
porquê então as deturpações da mesma? Um
padrs em qualquer parte do mundo é um
ser humano representante .de Deus perante
þs homens, e ele é respeltado como tal, mas
¡ rnissão delc é cumprir os seus deveres pe-
rante a realidade e não inventar nada.

Que mais queria o nosso Almamy? É
através da lua nova que o Alah dá o seu
sirn,.e o Alah deu-o no dia 21, e a própria
lua foi testemunha eminente da vontade de
alah. Só quem não quis ver não viu, porque
es Almamy doutros países viram, e só o nos-
so é que não viu ou não quis ver. O homem
actual é liwe de ideias, portanto pode esco-
lher o que mais lhe convém, mas só que tudo
iseo tem que ser com respeito e disoiplina.

O nosso Estado tem respeitado todas as
religiões, rnas a religião deve ter respeito

' para com o nosso Estado. Quando o Estado
por certas conveniências ou inconveniências
acha que deve ser hoje ou amanhã, temos
que cumprir, e depois sentamos à rnesa com
os representantes do Egtado € €oñv€rsâr¡¡),os
eom eles. Porque é o Partido e o Estado c.ue

dirigem a sociedade. E todas as coisas devern
flutuar dentro das estruturas do mesmo. Ou
será que há dors Ramadãos distintos? Que
o mal seja cortado pela raiz, porque senão a
irvore vai crescendo e será o cancro' Basta,
por favor! Que este ano seja o ultimo.

i

Tenho a certeza que quando as notícias
destas linhas chegarem ao alcance do senhor

Almam¡ ele dirá: que imiscuidor este *ka-
fri* está sendo. Só que a minha crítica não

leva o veneno de uma víbora, mas sim a

nobreza de r¡ma andorinha e a paz de uma

Domba, porque a democracia é assim. Permi-
te-næ a crítica construtiva e auto-crítica, é

assim as leis do centralismo democrático.

JONGE PANAMHODAY

Pedldo de oonresgDo¡ndêneia
Ma,ria de Lourdes Monteiro Rodrigues

de 19 anos de idade, guineense deseja cor-
responder e trocap revistas com brasileiros
de idade cornpreendida entre os 18 e os 22
anos.

Escrever ao cuidado de Leonor Campos

- CP 36 - Bissau - Guiné-Bissau.

lnuugutocüo üe cenlfos de suÚüe
Suplemento

Responde o povo

A llnidude Africono em couro ?

Regressou à capi-
tal a delegação do
Ministério de Saúde
e Assuntos Sociais
que se deslocara à
Região de Tombaii e
Quinará, onde pro-
cedeu ao inventário
e apetrechamento
dos hospitais e cen-
tros de saúde. De
acordo com o Direc-
tor-Geral de Assis-
tência Hospitalar,
camarada dr. Sabino

Ðias, que chefiou a
delegação, após a
efectivação destes
serviços, todos os
centros sanitários já
estão devidamente
equipados, aguardan-
do-sé a inauguração,
prevista para Setem-
bro próximo. Ainda
segundo fontes
afectas ao referido
Ministério, esses cen-
tros ostentarão os
nomes dos combaten-

tes tombados na área
no período da luta de
Libertação Nacional.

A abertura destes
novos postos de saú-
de, constituirá um
avanço na grande
luta pela consecus-
são dos objectivos da
OMS (Organização
Mundial de Saúde) e
do MSAS que visa
atingir a saúde para
todos até o ano 2000.

culturol

s0r

no sóbodo

Estado deve dar todo o
seu esforço para se col-
matar as brechas exis-
tentes em torno da or-
gan-zação (O.U.A.), tan-
to politicas, soctais, eco-
nómicas e culturais,
com vista à concretiza-
ção ma:s rápida dos an-
set-os de todos os africa-
nos dignos e consclen-
tes. A nossa decisão de-
ve apoiar sem precon-
ceitos e ambrções parti-
culares o povo saha-
raou[ que luta contra a
dominação marroquina.
E porque não, se bem
que a Guiné-Bissau
passou a mesma fase?
Embora a crise cont..nua
no seio da Organ.zação,
desde que estejam dois
terços dos membros de-
legados as declsões de-
vem ser tomadas.

Em Feveretlro último, aquando da reunião do
Conselho de Ministros, reunido em Addis-Abeba
(Etiópia), 19 países eþandonaram a sala de eonfe-
rênd.a., em protesto à admissão da República Sa-
haraoui Democrática como 5L.o membro da OUA.
Segundo os descontentes, a decisão cabia aos Che-
fes de Estado e não aos ministros, pelo que foi de-
cidddo levar o problema à discussão na Cimeira da
Td^poli, que devia ter lugar na semana passada, na
capital líbia.

No entanto, devido à falta de quorum, o en-
contro dos Chefes de Estado não se chegou a efec-
tivar, pois apenas encontravam-se presentes 30 re-
presentantes dos países membnos, quando o núme-
ro cons{derado normal para a realização da Cimei-
ra era de 34. Portanto, mais uma vez foi adiada a
solução definltiva da admissão daquela jovem Re-
púbüca, proclamada pela Frente Polisário, na anti-
ga Sahara espanhola.

Em vésperas do acontecimento, o *Nô Pin-
tcha" recolheu a opinião de algumas pessoas sobre
a questão e cujas respostas passamos a registar.

Gregório Vaz Ferrei-
ra - aluno da 8.8 classe
em Mansoa. Penso que
esta clmeira a nÍvel dos

Chefes de Estados afri-
canos irá resolver as
contradições de ideias:
e ruptura que e¡fectarn

a O. U. A. neste mo-
mento, proveniente
do reconhed-mento da
R.A.S.D. em Add.s-
-Abeba como membro
da Orgarfização, aquan-
do da reunião dos Mi-
nistros dos Negócios Es-
trangeiros. É nosso de-
sejo ver resolv,da a
questão saharaoui, em-
bora esteja ainda em iu-
ta. As decisões tomadas
por certos países africa-
nos até certo Ponto con-
trariam os objectivos da
'O.U.A., e os direitos de
todos os povos à liber-
dade e dignidade.

APOIAR A R.A.S.D. E
COLMATAR, AS
BRECHAS

Nelo Bá - morador
'em Belém (22 anos de
idade). O nosso Chefe de

ñ¡j.r t <!IO PñITCEA¡ Quarta-Feira, 11 ale Agosto ile 1982



No Proço

Os Bombeiros Huma-
nitários de Bissau redu-
ziram ra sua prestação
de socorros, deviCo às
dificuldades materiais
que a organização en-
frenta de monrento.
Estas informações fo-
ram-nos fornecidas, pe-
lo comandante daquela
corporaçãq camarada
Carlos Mané.. Segundo
ele, houve até casos de
partos na porta da cor-
poração, porque as par-
turientas, julgando que
se recorressem aos Bom-
beiros iriam encontrar
meio de transporte
que lhes permitisse che-
gar ao hospital. *Mas co-
mq hão temos viaturas,
as pessoas acabam por

dar à luz aqui mesmo,
sem as rnínimas condi-
ções de assistência".

Falou-nos também do
caso de incêndios que se
registam nos veículos,
como o caso que se pas-
sou com uma viatura da
empresa Soares da Cos-
ta. Não dispondo a cor-
poração de extintores,
tiveram que recorrer
ao capim que meteram
dentro do capon do
cårro; permetindo des-
te modo abafar a chama.

-Que fazer? No mo-
mento das dificuldades,
experimentamos tudo,
pelo que, neste momen-
to, quero recomendar o
sistema aos condutores
dos veículos caso hou-

ver incêndio. do géne-
ro e não disporem de
extintor", salientou Car-
los Mané.

Um outro facto
aquele responsável

que
1a-

menta é a inexistência
de motobombas, pois
há dias deu-se três ca-
sos de inundação e
mandaram chamar os
Bombèiros a -prestar

socorros: Mas como não
dispunham de moto-
bombas, nem de capas
e botas de borracha,
tivefam que ir de tron-
co nú e com baldes de
massa tentar retirar a
água. Ainda segundo o
nosso entrevistado,
neSte momento encon-

trarn-se paralisadas as
actividades da empresa
Socotram, devido inun-
dação das águas que
Êmeaçam cobrir as má-
quinas de produção. Es-
ses factos podem vir a
at\ngir proporções enor-
mes.

A concluir¡ lançou
um tapelo ao Governo
a fim de procurar solu-
ções do caso dos Bom-
beiros Humanitár,ios de
Bissau, pois não faz
sentido ter homens sem
material, aomesmo
tempo que apela à com-
preens,ão do público da
capital pela impossibi-
lidade de presûação de
socorros.

ße¡duçãm üas
doslBombofiros

actfrsÍüadss
ffiumffimltários

Donilo Pedro:

Unidodc no produçõo

foctor de progresso
Numa oficina de reparação de motoclclos,

*Nô Praçâo falou com Danilo Fedro, nascido
em Bissaq solteiro; de 22 anos de idade, dos
quais 10 co¡no mecânico, profis$o que mui-
to estima, visto que ali ganha o suficiente
parÞ as suas necessidades.

' Afirma trabalhar muitq porque é a rlnl-
ca forma de contribuir para o progresso da
nossa terra, mas que,.a unidadeìm-tornu de
produgão é fundamental.

Como se chama e que idade tem?

- O meu norne é Danilo Pedro e tenho 22
anos de idade,

É casado?

- Não, sou solteiro:
Já teve outrbs profíssões?

- Não, a minha primeira e rinica profissão
É I mecânica, embora este ano tenha que
deixar urn pouco essa pröfissão, pois penso
dar contribrllção como professor a flm,de
poder conseguir uma bolsa de estudo para ò
estrangeiro

Gosta do trabalho que faz?

- Gosto muito da profissão de mecânicq
pois desde os 12 anos que estou nessa profis-
são.

O dinheiro que ganhg ctegi para as suas
necessidades?

- A profissão rende muito dinheiro g che:
ga para as minhas necessidades pessoais, em-
bora haja falta de material.

_ 0 que acha da situação política actual em
^Ãfrica?

-A A.frica atravessa um perfodo bastante
críticq especÍalmente no seio da OUA. Os
meus anseios são de que se chegue a um
consenso, de contrário a A,frica cc¡rrerá o ris-
co de se desmembrar.

E no país?

- A situação n4 nossa terra, está a andar
bem, mas é necessário a parti'cpiação actir¡a
da massa juvenil e não deixar tudo.nos om-
bros dos nogsos governentes.

Já viajou para o ettrangeiro?

- Sim, já viajei até Gâmbia, mas não gos-
to de viajar por ser muito maçador, além de
não me sentir seguro quando alguém conduz.

Que planos tens para o futuro?
As minhas previsöes para o futuro é

continuar o's estudos no exterior, urna vez
que já conclui os meus estudos liceal,s.

Na mecânica?

- Não, noutro ramo, a mecânica é bonita,
mas é maçadora.

Como pensa ser possível avangar nesta ter-
ra?

-A única forma de avançarmos na nossa
terra é só unirmos em torno. da produção e
não esperarmos só pelas ofertas do exterior.

Aeroflot: AEüerüções ltos u@os

Segundo informações
colhiCäs junto cla sua
clelegaçrio . cn lllssau, at

Com¡:anhia Airet So-
viética, AEROFLOT,
vai registar uma altera¡
ção na sua carreira du-
'rante os meses de Agos-
tc, Setembro e Outubro.

.{inda segundo egue-
ia fcnte, as alterações
relacionam-se com as

ohras de alêrgamento

clo aeroporto de Buda-
peste, pelo que se re-
vesiern de caráctcr tern-
pcrári:.

Entretanto, este é o
novo horário de voob
que irão ser quinzenal
e hão semanal como
têm vindo q ser até
aqui,

Mês de AGOSTO -
Mcscovo - partida dia

12; chegada a Bissau a

lSeregresso aMosco-
vo no did 14.

Moscovo - partida -2î; -chegadaaBissau2T,eregressoaMosco-
v¡ 2i.

SETEI/IE¡ÌO - ll::-
covo - partiCa - 9, che-
gada a Eissau - 10, r?-
gresso à I'{csccv¡ - 11

Mcsccvc, psrtiJl

23; chegada a Bissau

- 24; regresso a Mosco-
vo, 25.

OUTUBRO - Mosco-
vc - partida 14, chega-
da a Bissau - 15; re-
gresso a Moscovo 16.

L'Io,icovo pallÍcl.a
28, chegada a Bissa;-t -
29, regresso a Moscovo
30.
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Pri meiro-Ministro VIS I

p0v0 quGr TGNdGI
*Os jovens Agora não gUerem trabalhar". Esta

frase denuncia uma situação gue preocupa os velhos
agricultores. Isoladamente pode parecer uma simples
queixa. Mas tráta.se de umia questão que não deve ser
dissooiada do trabalho .bonitoo que se está a fazer na
frente leste ou melhor na Zona ÏI do Desenvolvimento
Rural, como tecnf.camente toda a região é conhecida.
Em Gabrl o camarada Primeiro-Ministro pôde ter con-
tacto com experiências agrlcolas prometedoras e em
franco desenvolvimento. Cotno é o caso de Gâ Djia,
onde existem campos de multiplicação e vulgarização
da mancarra e äo milho, e o projecto orizícola de Ca-
rantaba, no sector de Sonaco.

Várias dificuldades
foram apresentadas à
oomitiva visitante e que
se nesumêm essencial-
mente à fatta de artigos
de prÍmeira r¡ecessidade
e matèrial agrfcola. Em
Sonaco o Primeiro-Mi-
nistro constatou pessoal-
mente o grande fosso
existente entre as enco-
rajadoras potencialid'a-
desagrfcolaseafraca
oferüa em produtos do
comércio.

A população local ma-
nifestaria a disposição
de acatar as orientações
e palawas de ordem do
Conselho da Revolução.

Amadú Baciro protes-
tou contra aquilo que
chamou de injustiças e
suborno porque <.estive
preso durante onze dias,
sem saber as razões.
Quiseram subornar-me
para_. confesBar o que
não é verdade'".

A acusação que caiu
como uma bomba (ten-
do alguém cochichado
ao ouvÍdo do repórter:
isso é grave) viria a ter
um ponta de dúvida,

marada Victor Saúde
Marda ao responder às
intervenções dos popu-
lares, afirrnou que <<os

ladrões não têm lugar
na nossa sociedade', que
tinham que ser presos,
julgados, fuzilados ou
postos a trabalhar nas
vias públicas, conforme
a culpabilidade, Ama-
dú Baciro desapareceu.
Era impossível encon-
trá-lo lro meio da mul-
tidão apinhada frente à
resúdência do presidente
do Comité de Estado.

Mais tande que conta-
ram-nos que se tratava
de um ladrão. Contudo
preferimos registar o
facto.

Com efeito, o proble-
ma de roubo foi larga-
mente levantado, não
só em Gabú, corno tam-
bém em Bafatá, estando
esta questão a preocu-
par seriamente a popu-

ticipação dos jovens nos
trabalhos agrlcolas. Uns
porque trocam a vida
rural pela da cidade.
quando atingem um
certo grau de escolari-
dade, outros poreue pre:
ferem ir vender â sua
força de trabalho nos
países vizinhos; d.uran-
te a época da chuva,
deixando os velhos sozi-
nhos a labutar nos ..ltt-
$ares>.'O camarada Victor
Saúde Maria manifestou
a vontade do Governo
em eonseguir resolver
algumas. questões. *Va-
mos ver se conseguimos
ar3njar mais material
agrícola e bicicletas. Vi-
mos o trabalho que fize-
ram. É um grande en-
coraiamentoo.

oVamos constru,ir es-
ta terra passo a pssso
como dizia Cabrral, não
se deve saltar um muro

biliùam a resolução de
todos os problemasr

O Primeiro-Ministro
criticou a actuação dos
jovens, destacando o ¡ra-
pel qué lÈres é reservado
na construção da nossa
Pátria: ..Os nossos jo-
vens devem estar nâ
vanguarda do trabaiho-.

Referiu-se ao proble-
ma de roubos chamando
a atenção da população
para certas situações
que faeilitam aqueia
prática. *Muitos ajudam
o próprio ladrão. Muitos
de vós recebem ladrões
em casa. Recebe¡n um
ladrão que vem por
exemplo de Bambadin-
ca para roubar. Nós to-
dos ternos que ser polf-
ciast precisou o Chefe
do Governo

N^[O É PRECISO
DAII RECADO

Paulo Correia tocaria,
de grosso modo, nas
questões levantadas. Re-
conheceu a urgêncin de
serem instaladas ofici-
nas 

'de 
reparação de fa-

brico de materiai agrí-
cola, conforme o desejo
da população.

Ao exortar o povo a
aumentar a produção, o
Ministro do Desenvolvi-
mento Rurall diria que
..só com o trabalho po-
demos ter as coisas que
faltam. E só assim po-
deremos eriar um ho-
mem novo consciente
dos seus deveres e obri-
gações*.

Por outro lado, o Mi-
nistro Paulo Correia de-
fendeu a necessidade de
a mulher ocupar o lugar
que lhe é reservado na
nossa sociedade. ...4. mu-
ther conquistou o seu
prestígio durante a luta
de libertação,', frisoü.

A estadia da deiega-
ção do Primeiro-Minis-
tro permitiu visita¡ al-
gumas infra-estruturas
do sector de Sonaco.
..Temos que ser capazes
de conservar as nossas
coisaso, observou Sarlde
Maria para o {irigente

do sector¡ quando Per'
corria o edifício do Co.
mité de Estado, que es,

tava cheio de teias dr
âranha-

O Chefe do nosso Go.
verno deteve-se por ins.
trantes nas lojas da So
comin e dos Armazénr
do Povo, que estão lon
ge de corresponder àr

palavras de ordem r

discursos políticos. N(
primeiro local as prate,
leiras provocaram un
susto. ..M'bé* desabafor
alguém atrás de nós
Via-se num canto um¡
fotognafia, que servir
de enfeite as amplar
prateleiras sern um úni,
co artigo.

A l,oja dÞ Socomin ti
nha escassos produto
de pouca utilidade parr
6 mundo rurai. ..O
privados têm artigos
porque os vendem a un
preço mais elevado qu
nós", tentava justificta
o responsávei da loja.

Sem d6vida, esûá ¿

uma provn do fraeass
da polltica de fazer
componês vender c
seus' proriutos ao Eçtad<
na medüda ern que nã
têm nada a comprar. .

mais ainda quando s
trata de uma populaçã
próxima da fronteira.

Não é preciso dar úr
recado, como diria Bon
co na reunião com c
homens grandes de G¿
bú. *Nós estamos satis
feitos com a visita, por
que só se dá reead
quÞndo não se pode ve
a pessoa>. Estas as pa
lawas que Bonco utili
zara para , se referir
alegria e a oportunldad
de poderem colocar a
dtficuldades, afinal, ná
seriam mais do qu
aqùelas constatadas j
pelo Primeiro-Ministro.

..Cada um de nós que
fbzer o máximo, ma
faltam meios. Nós recc
nhecemos que o Partid
fez grandes esforçol
mas os homens grande
querem mais material d
'lavourao, reforçou, par

Úm campo de experÍmentaçõo de arroz. Dez toneladas por hectar foi o resultado da primeira experiêncla

apesar de não estar den-
tro das nossas intenções
fazer o juízo da situa-
ção.

Só que, quando o ca-

iação e as autoridades
regionais.

Um dos pontos onde
convergiu a opinião das
massâs foi a fraca par-

antes de chegarmos per-
to>, frisou Saúde Maria,
salientando gue o nosso
Estado ainda é novo, por
isso, limitações impossi-

"Tomho õÐ &rros rnns uolúe¡ aos Ðó trHra úr¡
Em Cã DJi,a, a experiência da multiplicação cla

mancarra e do m[ho. está a ganhar um maior núme-
ro de adeptos entne a população local, que graças a
aplicação da técnica moderna, uma família consegue
obter maiores resultados.

A, co¡nitiva visitou um campo de mancarra de
três hectares, pertencente a umrfamllia, onde a ..pro-
êzâ* d¿ máquina de semear e outras técnicas ficaram
bem patenteadas. De igual modo se pode referir aos
dois hectares de milho preto.

*9 nosso objectivo é abolir a técnica tradicional,
através de uma aplicação progressiva da tracção ani_
mal. O nosso trabalho visa também a formaião do
camponês. Ele é que nps transmite as suas necessida_
des e nós damos orientações técnicas-, afirmcu-nos
o engenheiro Sadjo.

A experiência alargada a Pitche, pirada e Madina
de Boé, é complementada com a alfabetização e for-
mação de gestores nas tabancas.

- 
No conrfcio; a população criticou a improdutivi-

daCe dos jovens que só persam em ir aã Senegai

comprar coisas de <<ronco>> e mostrou a satisfaçãr
pelos resultados conseguidos na lavoura.

..Se houver mais máquinas de semear tragam.
-nas. Também queremos mais charruas. Assirn,"pro
duzirernos como queremoso, diria o velho Sám¡e
Embaló, colaborador de secçã.o, pÞra insistir mais
..neces€itamos de carretas para burro. Não para trans.
portar as coisas para fora. Mas ajuda-nos no trans.
porte do materialo.

oÐigo-vos que tenho bg anos no Bi¿lhete de Iden-

Iló¡i¡s 4 - Qurrta-Felre, tl rþ Ago¡to ile l0El
.¿ {Hl



o Leste (.oncl USOO

produtos ao tado
que a regi-

produz ,uma grgnde
batattaade de

mandioca, ananás
infelizmente são le-

para fora.

o0 que o povo quer é
os produtos bo
e poder cor-nprar

nas lojas quando preci-
afirmou, dizendo

ue <<so6re o comércio
é preciso falar

O Chefe do
deve tomar

há nadaas. Não
nas lojas*.

Bonco que falava em
no.me dos homens gran-

após criticar os fal-
sos comerciantes que
abundam na capital,
possuem alvarás sem
lojas e que açambarcam
tudo, quiz saber em
que pé se encontra o
projecto de construção
do Centro Islâmico de
Gabú.

A NOSSA LIBERDADE

*Queremos pedir ao
Governo para ajudar as
mulheres a organizar a
lavoura. Nós também
lawainos. Cultivamos
aquiloqueéanossa
fruta: canja, djagatu, ba-
guitche 

" ssf¡¿s*, Pro-
iestou por sua vez Cadi-

.Quero felicitar la po-
pulação da região de
Gabú-disse-porque
vimos que a tracção ani-
rr¡al está a ser utilizada
com rendimento e mui-
tas famílias aumenta-
ram as suhs áreas de
cultivo".

*O comércio deve ser
organizado para servir
os interesses do povo e

não explorar. Esta é a
preocupação do Gover-
no. Queremos que os
Armazéns do Povo te-
nham produtos. Temos
muitas dificuldades.
Aindà não conseguimos
atingir os objectivos que
nortearam a sua cria-
qãoo, considerou o Pri-
meiro-Ministro, acres-
centando ainda que ..va-
mos ver qual será o pa-
pel a ser reservado aos
Armazéns do Povo e ao
comércio privado-.

Paulo Correia carûc-
terizaria o tipo de agri-
cultura herdada do co-
lonialismo que, qegundo
ele, era encaminhada
para servir os interesses
coir,oniais; o que, logica-
mente conduzia a valo-
rlzação dos seus produ-
tos, em detrimento dos
nosggg. ..Em termos de
indústria só instalavam
pequenas unidades
transformadoras, cujo
objectivo era Preparar
os produtos em condi-
ções de serem levados
p'ara a sua terra*. frisou.

..Não devemos desa-
nimar. Com a mesma
Ceterminação com que
fizemos a lut'a armada
vamos chegar ao dia
que ambicionamosÞ; dis-
se o Ministro Paulo
Coreia que ainda exor-
toua populaçãoade-
senvolver a tracção ani-
mal, sub,linhando: ..Em
vez de vermos o gado
como carne, devemos
também procurar vê-lo
como um auxiliar, como
a nosse máquina de la-
voura. Não Precisa de
peças. Queremos dar
material para esse tra-
balho-.

e

O primeiro-Minlstroi laite¿do cle técnicos cl¡ineses, tlurante a vlslt¿ à Carantaba

Corontobo: GonseguEr cingo toneludo¡ por hectur

djatu
norne

que
das

interveio em
mulheres de

*A crítica que temos a fazet é felicitar o traba-
lho feito pelos camaradas, durante este pouco tempo",
afirmou Víctor Saúde Maria, depois de vlsitar o pro-
jecto orizíoola de Carantaba e em resposta à solicita-
ção feita pelos técnicos chineses

O projecto orizícola nasceu com a assinatura de
um processo verbal entre os Governos da Guiné-Bis-
sau e da República Popular da China. Depo:.s desse
compromisso, os técnicos chineses iniciaram a tarefa
de procurar o terreno que oferecesse condições. Pri-
meiramente estiveram em Antula. Depois desloca-
ram-se ao sul para finalmente escolherem Carantaba.

Segundo Nhama da Costa, a iniciativa não teve
praticamente apoio do Governo e a equipa- chjnesa
teve que começar o trabalho em condições difíceis.

O projecto de Carantaba que visa a recuperaçã-o
de 180'hectares de terreno ao longo do r,o Corubai,
já tem quase 70 por cento de trabalho concluído, que
jnclui a construção de bacia e canal com grandes ca-
pacidades. Segundp informações colhidas junto aos

iécnicos ch'ineses, a-bacia'terá a capacidade para mais
de 4 mil centímetnos cúbicos de água.

Durante a primeira experiência real:zada na épo-
ca seca, conseguiu-se obter 10 toneladas de arroz por
hectar. Este resultado só poderá ser conseguido em

condições muito especiais e com a utilização de ferti-
lizantes.

Contudo os técnicos garanti.ram que para as nos-
sas condições é possível conseguir-se 5 toneladas por
hectar. Por outro lado, informaram que 100 hectares
dos 180, previstos para a realização da multiplicação,
serão submetidos ao processo de ir,n$açåo.

Conforme o chefe da rnissão chinesa, 80 por cen-
to dos trabalhos da construção do centro estão já con-
clulclos, como ainda 70 por cento dos da hidráulica,
70 da estrada e 40 de desmatação. Este uùtimo está
relativamente atrasado devido à avaria de algumas
máquinas. i

' *Estes êxitos devem-se ao governo e aos quadros
guineenses. Naturalmente, ainda temos dificuldades e
já fizemos urn relatório ao nosso B I v e r n oÞ, su-
blinhou o chefe da missão chinesa que informou que
no próximo ano a eonstrução do projecto deverá.aca-
bar, iniciando-se a'fase da experirnentaçãb e vulgari-
zaçâo.

Após outr4s considerações, colocaria ao Ministro
do Desenvolvimento Rural uma série de questões' en-
ire as quais o problema do reduzido número de habi-
tantes åa iocalidade, que considerou insufielente para
trabalhar numa área tão grande.

Gabú.'
*Estaéaprimeiravez

que falo numa reuniãor
,lorque 'agora temos co-
ragem. Agora temos a
nosge liberdade Para
expressar o que senti-
mos>, continuou Cadi
quþ elogiaria o trabaiho
da Comissão Nlrcional
das Mulheres, porque
acha que agora â sua
¡ctividade não se limita
só a cobrança de quotas,
*estamosasentirotra-
balho que está a fazer,,.

O camerada Victor
Saúde Maria louvou o
trabalho agrícola reali-
zailo pela população, la-
mentbndo o facto de
não existirem estruturas
p8ra armazenar os nos-
sos produtos.

lhan
t-dade. Já mtrdei para 25 anos, porque quero traba-

com o Conselho da Revolução. Isso é que dec;di-
mos e os velhos pediram para eu contar" disse Sam-

I Embaló, para de novo afirmar que .nós quando
edimos biqlcletas é uma coisa séria. O camponês não

luer bicicletas para brincadeira,'.

Saírnos de Cä Djia e as palavras do agricuitor
Sambel perduravam nos nossos ouvidos. Eram uma
advertênìia aos jovens. Esta determlnação dos velhos
de 25 anos da tabanca de Cã Djia. a comitiva percofTeu o extenso canal de irrigação, como ilocumenta a gtavnra

iUrþEA1 Qr¡¿rta-fel¡o' Il dc Agosto rle t0El -'P4C1B. C
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,
Presidente do Comlssco Centro de Arbitros

livemos à margem das alteraçõG$ das &eis dul togo
oO nosso PBís não está vinculado oficialmente

à FIFA e isso tem reflectido negativamente no hos-
so futebol*. As pailavras são dþ Presidente d¿ Co-
mlssão Central de .A.rbitros, camarada Dr. Sabino

José Dias.
Em entrevista eoncedídal ao nosso jornal, o

presidente da CCA fez críticas e umas achegas
{<aos elementos da FNF que se mostraram mais
afoitos no infcio" e que no meio da caminhada
-abriram os pára-quedas. deixando-se ceir no ma-
rasmo. Na abordagem sobre os seus ..pupilos" que
têm sido acoss€dos em várias direcções, o nosso en-
trevistado não se mostrou ochocado,' e encaixou al-
gumås oestocadas", desportivamente, deixapdo
transparecer uma certa dose de humor ao afi.rmar
que *gostamos qu'e nos critiquem domingo a do-
mingo e, na semana em que não choverem as crí-
ticas sentimo-nos como que defraudados".

-',ftçtÈs1;':.'O actual presidente da FNF a funcionar, o
da Comissão Central de Dr. Sabino Dias foi in-
Arbitros, não chegou a digitado como presiden-
ser árbitro,' mas esteve te de{ ComiÀsão Centrai
qua¡¡e a pertencer à *fa- de Ãrbitros. n Fui eon-
mília. dos homens do vidado e aceitei para dar
apito. Efectivamente, a mintra contribuição no
*estivo como candidato, desenvolþimento do des-
do Novembro de 1961 a porto nacional. Tenho
Março do 1062, altura um elenco bom. O clima
em que deixei tudo e fui é bom. A equipa da co-
¡rarticipar nâ Luta de missão central é forrna-
Libertação Nacional*. da por elementos incan-
r\ Independência. E o sáveis. O qarnarada Bi¿i
desportista lá estava bem como o camarada
para dar a sua contri- Velez têm estado a dar
buição- Nos primeiros uma boa colaboração.
anos do pós-indepen- Em suma, toda a equipa'
clência, nâ euforia da o Fina e os demais são
reconstrução dasestru- fixes!..."
turas decadentes para
as molcl¿r às reahdades OS ÁRBITROS
nacionais, encontrámos DE BANCADA
o Dr. Sabino Dias em
Gabú, onde se prestou a Entretanto, critica-se
entrar no obarulhoo dos que a Comissão Central
estádi¡os. oEm Gabú, es- de Á.rbitros é dtrigida
tive ûgado ao desporto por elementos afe-ctos
pertencendo ao elenco ao Benfice¡ Será umâ
directivo do clube local. constatação ou uma di-
Dei a minha contribui- famação? - Um ligeiro
ção e, creio que não de- sorriso e afirrnou: ..Con-
siludi, pqis que quando sidero estas críticas urna
fui transferido p a r a difamação por um Iado
Bissau, solicitaram-me e' por outro, crei,o que
para ccintinua¡ vincula- qualquer pessoa tern
do ao clube como dele- simpatias por um clube.
gado iunto à Federaçãoo. É uma opção que assiste

As estruturas do des- a qualquer cidadão co-
porto nacional' ..ôlama- mo direito de ter ou não
r'.â¡Il)) por uma remode- um clìr¡be. No entanto,
þgão conjuntural. E, no nas nossas reuniões, te-
novo elenco form¿do mos chamado a atenção
para pôr a *máquina,> dos árbitros sobre as

sutrs opções clubistas. É
um ponto que batomos
constantemente para
que os rírbitros não se-
jam influenciados por
paixões clubistas". E,
acha que a nossa arbi-
tragem está decadente
ou, devido à situação
em que se encontral o
nosso futebol, ela esta-
rá em fase de estrutura-
ção? - Mexe-se, esfre-
ga as rnãos e afirma:
..Este ano temos utili-
zado o método de reci-
clagem. Fazer revisão
dos conhecirnentos em
todas as quartas-fei-
ras". Reflecte e. acres-
centa que otemos difi-
euldades porque o hos-
so País não está vincu-
lado a qualquer orga-
nismo da FIFA. En-
tretanto, tem havido
esforços dos nosscB ár-
bitros .gü€, às vezes,
quando se deslociam ao
estrangeiro, ..mendi-
gamo junto dos colegas,
folhetos com âs no-
vas alterações da,s Leis
do Jogo. No entanto,
para o ano, pensamos or-
ganizar um curso. Para
já, a nossa maior difi-'
culdade é forrnar equi-
p€rs". Insistimos nas
deslocações parâ os
campos do interior.
Certos árbitros são acu-
sados de que só se deslo-
cam quando têm,interes-
se em beneficiar ou pre-
judicar certas equipas!
- ..Sobre as desloca-
çõds, são críticas falsas.
Temos um calend6rio
onde se previu que um
árbitro não repetisse
jogos d'e uma. equi¡ra. A
nossa maior preocupa-
ção foi evitar o clubis-
mo. lemos.poucos árbi-
tros e infelizmente não
conseguimos åcertar as
coisas. No entanto, esta-
mos a tentar uma saída
com candidatos re-
gionais. Tudo podia ser
evitado se houvesse ár-
bitros regionais'. Itf ã o

existem condições>. O
presidente da Comissão
Central acrescenta que
..até aqui não sei'como é
feito o recrutamento.
Ainda não debruçámos
sobrea questão, mas
vamos optar por um ní-
vel académico mais ele-
vado na escolha dos can-
didatos. Um indivlduo
com bons conhecimen-
tos académicos é muito
valioso na ärbitragem".
E, à guisa de desabafo,
o nosso entrevistado ex-
clama: ..Há bons árbi-
tros de bancada. Vêem
tudo... sabem as Leis...
Crlticam. Só vêem
da bancada, no en-
tanto, nada fazem para
ajudar. IIá os antigos
árbitros que abandona-
ram. Esses podiam aju-
dar também e nada fa-
zern para tal...rt

..N.Ã,O HOMOLOGUEI
O ITESULTADO
BENFICA-
-CANTCHUNGO*

O tempo ia escoando
e... notámos um certo
brilho no olhar do Dr.
SabinoDiaseasensa-
ção de querer ..descar-
rega,r>> algo. Asslm, co-
mo a pergunta não apa-
recia disse. ..Sinto pena
daquilo que se passou
no jogo Benfica-Can-
tchungo'n - inter¡ompe-
mos incitando-o a con-
tinuar, visto que ainda
não ..despoletáramos', a
questão por mera tácti-
ca, Cont[nuou: oNo de-
correr do iogo tinha a
meu lado o camarada
Ulisses M,onteiro, o pre-
sidente da Federação.
Opinei, antøs do início
do jogo que o árbitro
teve muita coragem pa-
ra consentir que o desa-
fio tivesse lugar num
terreno impraticável. Na
segunda parte, chovia
torrenciålmente e, se
fosse eu o árbitro, inter-

rompia o jogo, mas ele
continou. Entretanto, sur-
giuogoloeapolémica
em volta do tempo. Eu
não cronometrei o tem-
pc. Acto imediato, deu-
-se a invasão do campo
pelo público. Não seí se
o golo foi ou não fora do
tempo regulainentar.
Fui à cabine do árbitro
e nesse espaço de tem-
po, como era natural,
havia pessoas descon-
tentes com o que se ti-
nha passado dentro do
rectângu,lo de jogp e, ha-
via também as que es-
tavam contentes. Na
cabine, a equipa de
Cantchungo declarou
protesto. Muito bem. É
seu direito protestar, Na
confusão, um repórter
perguntou-me qual era
o resultado final do en-
contro e eu, obviamen-
te, respondi que achava
que era o resultado que
toda a gonte presenciou
no campo. Creio que
houve pessoas que cap-
taram a minha respos-
taeadeturparam.Não
homologuei o resultado

do jogo! Foi uma pergun-
ta de rnomento e a respos-
tp respectiva que cabia
dar. Existia ainda a con-
fusão. No entanto, nes-
sa noite foi radiodifun-
dida que afirmei
que o Benfica venceu
por uma bola a zero.

Posso ter simpatias
por um clube mas, não
sou s6cio de nenhuma
colectividade. Desdo já
afirmo que, quando eu
for levadb a agir por pai-
xão clubista, deixarei de
fazer parte oficial no des-
porto naclonal e passa-
rei a dedicar-me ao clu-
be da minha simpatia".

*O PÚIBLICO DEVE
ENCARAR A
REALIDADE*

As especuiações sobre
o relatór{o do árbitro?
- oNo primeiro dia o
árbitro não apareceu e,
só apareceu no segundo
dia com o seu relatório
e, coincidiu que nós es-
távamos rsli para nos reu-
nirmos. Ele esteve a
preencher algumas coisas
e foi ehsmado a atenção
pelo facto. 8... Como
a rnaioria clos árbitros
possui um nível muito
ba,ixo de grau aeadémi-
co, temros estado a reto-
Car ea CoordenarAs
frases dos relatérios pa-
ra uma maior clareza, a
firn de apresentar ao

Conselho de Disciplina re-
latórios que possam ser
julgados com ímparcia-
lidade. No entanto, no
relatório do jog,o Benfi-
ca-Cantchungo não me-
xemos'em nadao. E, no
referido relatório o ár-

bitro confirmou o golo?

- ..Sim. O árbitro refe-
riu que o golo entrou
no 90.o minuto...- - As
circunstâncias, o mo-
,mento que a bola par-
friu...

O público, essa mas-
sa anónima. que enche
os estádios de futebol.
Juíz implacável. Crítico
que nada tem de melgo,
cujoalvoéo..Homem
vestido de negro". P¿¡¿
o presidente da Comis-
Fão Central de Arbitros
*o público tem tendên-
cias. Num desporto hr{
vitória, empate e der-
rota. O público deve
encatar essa realida-
de. O árbitro não é o
motor que irá influen-
ciar a máquina de uma
equipa em campo, mas
sim os jogadores é que
têm essa missão. Em
nome da Comissão Cen-'tral faço um apelo ao
público: Que compreen-
da que o árbitro é um
homem sujeito a erros
como qtralquer ser hu-
mano qtre é*.

A Federação Nacio-
nal de Futebol, o pa-
trão-mor. ..Ternos boas
relações âpesaÌ de as
ideias não se coincidi-
rem em múltiplos as-
pectps. Isso S normal
numa equipa. A Fede-

ração tem apoiado as des-
locações dos árbitros. Há
dificuldådes. Acho que
a Federação deve ter
apoio para poder cum-
prir a sua missão".

Crítica!?... *Sim. Há
camaradas na Federa-
çã,o que no inleio mos-
traram boa vontade e
d,epois, gradualmente,
deixaram-se cair no
maÌasmo. Na Comissão
Central alguns estão a
dar o seu máximo. îêm
os seus altos e baixos.
É compreensível. Há
momentos em que tudo
nos corre mal na Co-
missão Central. Isso é

natural. Por exemplo, nas
semanas em que não ti-
vermos erfti'cas acha-
mos que as cois¡s cor-
reram mal. Na Comis-
são fazemos crlticas du-
ras'a uns e outros. Nes-
sas ocasiões, gemlmen-
te, as coisas vão até ao
ponto máximo e no fim
saímos mais fortalecidos
e mais unidos*.

O campeonate 'd a s
Reservas? Os árbitros
são acwados da falta de
comparência. - ..Não sei
como as coisas vão in-
do. Terminou!?... Há
clubes que quando tôm
jogadores castigados fa-
zem esforços por cum-
prir o calendário. D_eve
ser revisto. Como afir-
mei já; temos problemas
de faltà de equipas de
arbitragern'n.

[nconlls nüG¡r]rtsl de q{8ßdr0$ de fiducm0fio fislcn
Os quadros da Educa-

ção Ffsica e Des¡rorto,
reunidos durante quatro
dlas no salão da UDIB,
encemaram, ontem à
noLte, os trabalhos do
segundo Encontro de
Quadros Térnicos da
Educação FÍsica e Des-
porto. Os discursos da
praxe foram Pronun-
ciados pelos camaradas

Avito José da S'úva,

Mtnistrt da Educação
Nacional e Adelino Nu-
nes Correia Secretárin

. de Estado da Juventude
e Desporto.

Durante os quatro
dias de trabalhos deste
segundo encontro, fo-
ram discutidas várias
questões relacionadas
comodesportoeaedu-
qação fís'.ica no pais.
Todavia, os debates in-
cidiram-se nos relató-
rios apresentados pelos
coo¡denadores regionais
da Educação FÍsica.
Ressaltam nestes reiató-
r,ios a falta de material
como ponto co,mum de
todas as regiões o que
muito dificulta o bom
funcionamento das au-

las nestas disciplinas. En-

quanto que, para certas
regiões, a carência de
equipamentos no mer-
cado é um *bico de
obra" para os alUnos
apresentarem-se todos
de branco nas aulas des-
ta disclplina > cum-
prindo desta forma as
directrløes emanadas do
f Encontro de Quadros
da Educação Física e
Desporto.
i

Para além destes re-
latórios, toram aborda-
dos durante o encontro
temas relad.vos a este

sector entre os quais a

.Educação Física, Des-
porto e Enslno; Educa-
ção Física e Desporto e
Órgãos da Comunicação
Social; Educação Física
eDesporto e ¿ Saúde;
Desporto e os Trabalha-
dores, assim como Edu-
cação FÍsica e Desporto
e a Mulher.

Nos finais dos traba-
thos procedeu-se à vo-
tação do relatório final
do encontro, além das
Ieituras e votação das
moções do encgntno, os
quais serão divulgados
na nossa próxima edi-
ção.

f{lfrr I .ItlO FIlfTCf,A,¡ Quart¡-Folra, 11 aþ Agosto de 19EP



t
DIA DA CRIAÑçï,

lnternocionol

Moçombique

Leis poro
defeso

do economio
A comissão Perma'

nente da Assembleia
Popular moçambica-
na aprovou uma lel
sobre a defesa da
economia dos Prejuí-
zos causados Peira sa-
botagem e a negli-
gência.

Esta lei Prevê .Pe-
sadas Penas Para os

crimes que re¡::lia-
rem em Perdas cco-
nómicas sérias, cau-
sadas por üma má
'pestão deliberada ou
õor relatórios falsos
que ponham.em Pe-
rigo os planos econó-
mièos fixados. Estas
penas vão de dois a
oito anos de Prisão.

No caso das conse-
ouências económicas
J".u* menores, a lei
prevê multas que Po-
dem implicar o des-
conto de metade do
salário anual ou mais,
ou então dois anos de
prisão.

Haverá penas de
dois anos de Prisão
ou mais para punir
os crimes de abuso
de poder e de cor-
rupção, assim como
penas de seis meses a
dois anos para os es-
peculadores, açambar-
camento de géneros
ou comércio ilegal.
Qualquer pessoa. con-
denad'a três vêzes por
especulação não po-
derá dedicar-se mais
a qualquer activid'ade
comercial.

@
LUANDA - Os pri-

meiros 60 estudantes
dos países africanos de
expressão oficial portu-
guesa começaram os
estudos na escola de
luncronarros srndlcals,
inaugurada na cidade
angolana de Malange.

Com a renúncia ines-
perada de Ar-stides Ro-
yo no dia 30 de Julho
findo, alegando..razões
de saúde", a.chef,a do
Estado no Panamá pas-
sou para as mãos do e.n-
tão, vice-presidente, Ri-
cardo de la Espriella.

O novo presrdente
prometeu no acto de
posse, continuar f.el aos

ideais de Omar Torrijos,
e comprometeu-se a an-
tecipar de 1986 para 84
as elelções presidenciais,
com a utiiização de um
processo eleitoral *lim-
po e honestoo, que Per-
mita a part.cipação de
todos os Políticos do
país.

Entretanto, três dias
depois da sucessão
presidenc-al, anunciou-
-se na terça-feira Passa-
da um verdadeiro ..tre!
mor de terra de qua-
droso, visando a substi-
tuição de funcionár.os

caraguenho, movi-
mentos de guerrilha
até aí insigniticantes'
saíram d¿ sua letar-
gia, unindo-se em'3m-
plas frentes Político-
-militares, Para re-
lanç¿r a luta no El-
-Salvador e na Guate-
mala, onde os regimes
no poder governam
com o mesmo desPo-
tismo do dit¿dor So-
moza.

Ultimamente, cstel
agitação PoPular con-
tra os opressores, alas-
trou também às Hon-
duras, onde têm sido
frequentes os actos de
saboteßem, com a par-
ticuiaridade de se Ii-
mitarem sobretudo

corruptos, tanto no go-
verno central como na
adminjstração das Pro-
víncias. As mudanças
foram igualmente esten-
didas aos tr.bunais, es-
colas, serviços públ-cos,
às empresas do Estado,
Rádio, Televisãoeao
serviço diplomát-co.

A oposição reje:tou a
versão de ..mudanças ci-
meiras", ins-st-ndo que
se trata..de uma esPécie
de golpe de estado m-li-
tar,' efectuado no Pana-
má, sob forma de de-
missão voluntária do
pres-dente.' Po" outro lado, ao
contrário do Presidente
demissionár:o, de ia Es-
priella aceitou o Progra-
ma de ..end-reitar a na-
qfl¡,', elaborado Pelos
oficiais da Guarda Na-
cional. Estas mudanças
coincidiram, um ano de-
po-s. com a comemora-
cao a" morte do líder da

aos eentros urbanos,
contrariamente ao El-
-S:Ivador e e1 Guate-
mala, países onde a
guerrilha é activa em
todo o território na-
cional.

No El-Safvador, a
estratégia da Princi-
pal organização revo-
lucionária a Frente
Farabundo Marti de
Liberte¡;ão Nacional
(FMLN), que consiste
em paralisar a vida
económica do País, es-
tá dando bons resul-
tados. A maior Parte
dan cidades salvado-
renhas' c,arecem de
combustível e de
energia.

O regime subsiste

Passado pouco mais de uma semana da ten-
tativa de golpe de estado que visava o derrnbe do
chefe de Estado queniano, Daniel Arap Moi, mais
de uma centena de rebeldes continuam ainda em
fugr ou refugia,dos nas florestas próx 6¡¿s d¿ capi-
tal e da base aérea de Nanyuki, a 200 km ao norte
de Nairobi.

Cento e vinte nove pessoas (fontes of-c:ais)
molreram nesta rebelião, encabeçada pelas forças
aéreas do Quénia (IilF) - conforme as palavras
cio chefe de Estado o.ueniano, citado pela rádio
oVo¡ do QuérLa", quando falava na qu-nta-feira
g:rssrCa para cs embaixadores acreditados em Nai-
robi.

SegunCo um comunicado ofic-al, a ma:oria das
vitimas são os rebeldes, os estudantes universitá-
rios que apoiararn os golpistas e os assaltantes dos
estabelecimentos comerc:ais. Estas aproveitaram a

confusão para devastar centenas .de lojas, mas pu-
serarn.se entre dois fogos, durante a troca de t-ros
entre os rebeldes e as forças governamenta 's'

..Os rebeldes que ainda resistem e as pesso,as

que os abrigam serão mais duramente castigados

do qrr" os que já se entregararn>>, anunciaram no

Ponomó

f,

t"

I

Américo Cent'ol A ColdeifA GOnt¡nUo fefVendO
A criminosa inva-

são do LÍbano pelas
tropas israeliteF, des-
v1:ou momentanea-
mente a atenção da
opinião internacional
dos aconteeimentos n¿l

América Central, on-
de se intensificaram
bastante as lutas re-
volucionárias contra
a¡r oligarquias milita-
res.

Contudo, desde o
triunfo da revolta
sandinist¿ na Nicará-
gua, em 1979, a área
central do continente
americano entrou
num permanente. so-
bressalto.

Como que revigora-
dos pelo exemPlo ni-

t)
i.
I
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:" Tentotivo de golPe no Quénio

Rebeldes continuom em fugo
sábado as autoridades quenianas' Um comunicado

oficial informou também que a maioria dos insur-
;;;d; já foram detidos *éom a ajuda da popula-

çãoo, aisi.m como um gralde- nllmero de armas e
municOJs j¿ foi recupðrado durante as buscas' O

recolher-otl gatório mantém-se das 21 às 5 da ma-

"fri u* tqairäbr e Nanyuki, uma das pr-ncipais
bases aéreas do País.

O comandante da força aérea, o major-gene-
ral, P.M. Kariuki, não estava implicado na rebe-
lião, soube-se de fonte ofici¿l. A detenção de mui-
tos golpistas foi realizada com a sua colaboração'

A tentativa teria si,rio d:r.gida pelo coronel
Mwanthi, comandante da 5B.a brigada da cavalaria
aérea da base de Embakasi, com o apoio das bases
das KAF de Eastle,gh e de Nanyuki. Ignora-se se

o coronel se encontrava entre os quatro quen-anos
que se refugiaram na Tanzânia logo a seguir ao

malogro doãtentado, a bordo de um av;ão m'litar'
' Desde a sua independênc-a, há 19 anos, o Qué-
nia não conhecia senão um único golpe de forca,
o de Janeiro de 1964, por'parte do 11'o batalhão
fle5 ..Kenya R,ifles-.

Ilemissfio üo Plesidenle ftoYo
ção laboral (contraria-
mente aos sind-catos),
que tinha s,do imPlan-
tãda por Torrijos. Se-
gundo os observadores,
é visível o contenta-
mento da grande bur-
guesla pela renúnc-a de

Aristides RoYo.

Venezuelu reconhece

o Repúb lico Suhoroui
seio dos Países indç-
pendentes constitui
um <<novo passo na
aplicação da Política
dã descolonização das
Nações e um triunfo
legítimo do Povo sa-
haraui",

Recorde-se que a
RASD já foi oficial-
mente reconhecida
por 4? Países, sendo
27 africanos.

nação e da revolução
panamenha, o General
Omar Torrijos.

Desde a morte de
Torrìjos que sectores
pró-norteamericanos e o
grande patronato Pres-
sionavam o Governo Pa-
ra abandonar a legisla-

A Venezuela reco-
nheceu na terça-feira
a República .A'rabe
Saharaui Democrática
(RASD), anunciou-se
oficialmente em Cara-
cas.

Segundo urn co-
municado do ministé-
rio venezuelano dos,
Negócios Estrangei-
ros, a entrada da Re-'
pública sahareui no

graças a ajuda militar
e aos bilhões de dóla-
res norte-¿gneric.anos,
que lhe permitem ain-.
da manter a guerra.

Na Guetemala, as
novas ¿lrtoridades.
também estão aflitas
com a guerrilha, que'
multiplicou as sua,s.

operações em to'do or

país. Proclameram a:

amnistia em Março;.
mas esta foi rejeitade
pelos combetentes.
Novas frentes de lut.:'
surgiram, levando o
governo a declarar o
estado de sítio e a le-
galizar a¡penade
morte, assim como o
recrutamento forçado
de todos os homens

PARIS - Pof oeasião
do *Dia da Criança", co-
memorado no dia 1 de
Agosto, na Argentina, a
sec<:ã-o francesa da orga-
nizátão humanitária
".Amnistia Internacio-
nal'' ellviolt ao plesidetr-
te argentino, g¡eneral
Re;¡'naldo Bignone, rtm
pediclo de' libertacão das
crjanÇas presas, mas que
as autoridades dão como
desaparecidas.

Sc{gl.lo a .Amni,qtia
Internrcion4l-,,, cçrca cle

15 r¿il pesscas foram da-
das como des.:Par:ecidas
na Argentina, des,le o
golpe C'e estado militar
de 1976. Entre es-ses

.ldesaparecidos" há mui-
tos i:ébés.

GIJIERßILTIA

LII'ÍA - Guerrilheiros
ocuparam, na'segunda-
-feira, duas alcleias no
departamento Peruano
de A)¡acucho, no surles-
te do país; 40 guerrilhei-
ros assaltaram também
as povoações cle CaYagua
e de l{rialls.guenco' crue

abaniloi¡.r:nì eiìc segu.i-
da, cl,ePcis cl¡ s¡ tercm
abastec:dc em vív:res e

medice.r¡entos. Outras
inform.:.ções inclicaram
que os revoltosos dina-
mitara.m Lrmî central
e fizeram exPlodir til;na
ponte neste dePartamen-
to.

VIETNA,M

I{ANÓI - Ngu¡¡en'Co
Th,rch. ministro vietna-
mita dos Negócios Es-
trangeiros, declarou-se
.<muito sstisfeito" com a
sua digressão Pelo s'"t-
deste asi-ático. Precisor..t
que a sua visita a Tai-
làndia permitir-r estabe-
lecer .nma a.imosfera de
desanuviamento e de

..Concordamos que. se

não se pode fazer nada
para melhorar e Paz e
a estabil daie, cleve:nos
ao menos abster-nos de
envenenat a si.triação",
afirmou Co Thach.

JOF"NI|LISî/{s

LISFCA - Os jorna-
listas portugueses deci-
dir:m entrar em greve a

10 de Agosto, Para Pro-
testar contra o encerra-
mento da Agência Na-

entre os18eos30
ianos.

Para contrariar es-
'te ¿vânço imPetuoso
da revolução na Amé-
'rica Central' o imPe-
'rialismo utili¿-a a tâc'
tica <ia desunião entre
os Estados vizinhos,
f¿ltrican'do questões
,entreaNicaráguaeos
:seus vizinhos e levari-

'do as Honduras a in-
rtervir ccm 2 mil ho-
:mens em El-Salvador.

No entanto, o Peri- -

go de re$.onallz-ação
o-o conflito, não deve-
rá impedir a m.inifes-
ta.ção ïa soliCariedade
l.rtino-americana, que

.'saiú reforçada do con-
flito das Malvínas.

cional de ' ImPrensa
(ANOP). decidido Pelo
governc na semana pas-
sada. A assembleia gerel
do Sindicato dcs Jorna-
listas aprovou, Por outro
lado, uma. Pronosta de
expulsã.o do sindicato. do

actual Pr,mcirc-I'{inis-
tro, Francisco Finto Bal-
semão, antigo jornalista'

AMNISTIA

KAMPALA CCM
Dresos, detidos na easer-
na militar de MakindYe,
ern Kampala, foram li-
bertados, informou na
segunda-feira o jornal
.ugandês ..Taifa EmPYa-.

filfln* r
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O poís

Dentro.em breve, os estudantes começa-
rão a partir rumo a petíses mais desenvolvidos,
sobretudo, para países dã Eurropa, a fim de
prosseguirem os seus estudos universitários
e médios. É um¿lprocissão a que já nos vi-
mos habituando e a qual não poderemos fu-
gir, nem a curto nem a médio prazo, enquan-
to não possuirmos estabelecimentos de ensi-
no capazes de os absorver. Quantos voltarão?
Quantos, após concluirem os seus estudos,
r€gressarão para virem dar o seu contributo
na gigantesc¿ltarefa de construir uma nação
próspera e justa? Infelizmente, para os paÍ-
ses do 3.o Mundo, sobretudo para os PMA
(Países Menos Ave¡rçados) esse é um dos
problemas mais agudos a enfrentan: a fuga
de cérebros.

Quantos preferirão a videl fácil, atraen-
te, bem remunerada e alienante nos pafses
ricos, à luta sem quartel contra a fome, a
mÍséria, a doença, o obscureptismo, em, prol
do homem no Bþu processo de desenvolvi-
mento? O eterno binómio rico-pobre, desen-
volvido-subdesenvolviilo.

Apetece perguntar se a política de for-
mação de quadros no exterior é um acto in-
serido no pnocesso de desenvolvimento ou é
mais um aprofundar do fosso que separel o
Norte do Sul subdesenvolvido? Não nos ilu-
damos. Nas perspectivas actuais do PMA, e
tendo en corrt¿l as tiltimas estatísticas, a pos-
sibilidade de formação de quadros vindos do
3.o Mundo, resulta em ganho para os desen-

ru

Cimeiro odisdo por fqlto de quorum
Os chefes de Estado fervoroso apelo à uni-

e de Governo e delega- dade e à defesa dos in-
dos de 29 países africa- teresses que nos são
nos ¡rresentes em Tri- comuns, porque *a for-
poll envidaram todos ça da OUA reside na
seus esforçrs psfa que sua unidade-.
a Conferência cimeira Nessa suå resolução
da OUA não se redun- final, os ¿fltos dirigen-
dasse num fracasso de- tes africanos reafirma-
libe¡adamente urdida ram a sua vontade de
peleB forças contrárias lutar patra a consolida.
à unidade dþ continen- ção da Carta da OUA,
te. A Cimeira oficial da' particularmente no que
OUA não se realizou. respeita aq aumento de
Mas os participantes apodo aos movimentos
em Tripoli decidiram de libertação no Conti-
reurir-se voluntefia- nente e trÞo:a a concre-
mente para debater a tizaçáo dos objectivos
crise que afecta.a orga- prescritos pela organi-
nização. zação *de identificação

Concluiram o encon- e coordene¡fo dÊ coo-
tro ¿doptando uma reso- peração entre os esta-
lução denominada *De- dos membros e de de-
claração de Tripoli., re- senvolver esforços a
comendando a convoca- flm de possibilttar a
ção de uma cimeira ex- cri;ação de melhores
traordinári¿¡ o mais rá- coridições de vida aos
pido possÍvel. Conside- seus povos>.

itäS:"å åïffi"j5 åtir gTTå crrEF"Es DE Es-
sentes africanos 

-; 
I4PO--ÏSIA PREPA-

Óonferência ¿" fnpoft, RAR NOVA CIMEIRA
como urnel tentativa pe. Devido à falta de
ligosa de divisionismo <quorurn- (84 represen-
dos Estados africanos e tantes)'necesÉáriõ para
a destruição da nossa a realização da lg.i ci-
olganþação pan-efri- meira da OUA, os 2g
eana, os signatários da chefes de Estado e de
declaração de Tbipoli Governo, juntamente
manifesteFam a sua vi- com os dirigentes dos
va, d-eploração a essa movimentos - legítimos
atitude, langndo um de libertação nãcional

e$üo ultro
dise o sociólogo

do OUA
poI¡odos
Yoio D¡ollo

presentes em Tripoli,
tiveram uma reunião
informal que terminou
na segunda-feira. Nesta
reunião foi criado um
comité de sete membros,
cuja missão é estabele-
cer âcções diplomáticas
junto dos países ausen-
tes em Tripolt, parêl que
a cimeira da OUA se
possa realizar antes de
31 de Dezembro de 1982
e antes do fin¿¡l da As-
sembleia Geral da ONU.

Os dirigentes africa-
nos adoptaram neste en-
eontro uma resolução
afirmando a sua solida-
riedade com a Lfbia e
condenando as mrano-
bras imperialistas de
desestabilização do con-
tinente. Reunidos com a
RASDeo Tchadpre-
sentes, os chefes de Es-
tado afirmaram o seu
apoio à Justa luta do po-
vo saharaui e exortaram
as duas partes em confli-
to no Sahara Ocidental
(a Frente Polisário e o
Marrocos) a estabelece-
rem conversações bila-
terais com vista à paz.
A resoXução final acres-
Centou ainda a este res-
peito que a admissão da
RASD na OUA foi um
passo importante na via
de um regulamento pa-
cífico do conflito.

Numa declaração ane-
xa a propósito do Tchad,
os diri,gentes afrieanos
condenaram implicita-
mente o chefe das For-
eas Armadas do Norte
(FAN) Hissene Habré,
por ter tomado o poder
pela força em N'Djame-
na. Com isso, a declara-
ção conjunta apela a to-
dos os Estados africa-
nos a colaborarem no
processo de paz no
Tchad.

Sobre a Africa Aus-
tral, os 29 países afirma-
ram que não poderá ha-
ver nem paz nem segu-
rança nesta região sem
a independência da Na-
míbiaesemaabolicão
do .apartheid- na Ä.fri-
ca do Sul, ao mesmg
tempo que rejeitaram a
ter\tativa de se ligar a
descolonização da Namí-
bia com a retirada dos
c.¡¡banos de Angola.

A declaração final
condenou igualmente a
bárbara agressão de Is-
raelaBeirute,ereclb-
ma a retirada das for-
ças israelitas do Líbano.
A par disso, criticou vi-
vamente o emprego
*abusivo" do direito de
veto pelos Estados Uni-
dos na ONU a favor de
Israel.

oSe a OUA não é ca-
paz de resolver os con-
flitos que aþarecem no
continente é porque
sempre esteve sob do-
minação imperialista*,
declarou ao *Nô Pin-
tcha. Yaia Djalló, pre-
sidente do Conselho
Africano dos Sociólogos
e Antropólogos e re-
presentante do Centro
de Estudos Económicos
e Sgcirais do Terceiro
Mundo em Africa (com
sede em Dakar, Sene-
g,at).

redifinir o seu papel no
xadrez político . mun-
dial e teremos que dei-
xar de apreciar os pr<F
blemas tomando posi-
ções que não são nos-
sas> - disse Yaia Djal-
1ó. No caso eoncreto da
admissão da RASD,
pensa ser melhon a e¡rá-
lise da questão por pe.
ritos .lirlheios ao Secre-
tariado'da OUA.
CORBIGIR A IIISTô.
BIA COI.oNIAL

Dois objectivos trou-
xeram Yaia Djalló a
Bissel:: conhecer este
país de grandes homens,
como Cabral, - conhe-
ce-os desde 1953 -, que
fizeram uma valente
luta armada de liberta-
ção nacional e investi-
gar a participação da
Guiné-Bissau numa ex-
posição sobre a história
dos povos africanos a
realizar em Outubro.

Paraosociólogoéne-
nessário corrigir a his-
tória contada pelos co-
lonialistae e contar a
verdadeira história dos
povos desde o seu iní-
cio, daf a importância
concedida ao certame
que dentro em breve
terá lugar.

Ponto de ordem: Um fecodo oor e¡tudonle¡ que poftem

'Ele respondia a uma
pergunta sobre a possi-
bilidade de desmembra-
mento da Organização
da Unidhde Africana,
devido ao problema
criato à volti da ad-
missão da Reprlblica
Arabe Saharaui Demo-
crática.

O socióloþo funda-
rrlentou a sua declara-
ção, afirmando que to-
dos os povos africanos
são amantes da paz, si-
tuandooproblemaanf-
vel das estruturas da
Organiz¡ção pan-africa-
hâ, que considera ul-
trapassadas na actual
realidade do continen-
te. *A .A,frica tem de

pondo tot¿ftmente os conhecimentos adquiri-
dos ao serviço da Pátria. O exemplo de Portu-
gal é elucidativo. Quantos médicos, engenhei-
ros, enfermeiros, enfim, quadros superior-es e
médios engrossam as fileiras do, mercenepiato
em Portugal?

O país tem rnuita dificuldade? É normal,
somos subdesenvolvidos s isto diz tudo. Re-
cusar enfrentar estas dificuldades¡ é um acto
inglório e nenhunr alibi pseudo-político po-
derá justificá-lo.

Aos que brevemente irão partir quere-
mos recordar-lrhes que, regressar ao país ao
fim de <<x> anos de estudos não pode ser to-
mado como um acto de sacrifício. É necessá-
rio encarar tal facto como parte dum proces-
so de luta para arrancar o pafs do subdesen-
volvimenb.

Por maior riqueza que possamos ter es-
perança da sua existência no subsolo, sem
homens capazes de as pôr ao serviço da so-
ciedade, ne¡1a valerão.

Por maior que seja a pobreza em que nos
encontramos sem quadros detentores de co-
nhecirnentos jamais conseguiremos emer-
gi delia. A vossa contribuição é necessária
para que o projecto do Combatente da Liber-
dade da Pátria não fique comprometido e pa-
ra que o nosso povo combatente possa dizer
*valeu a pena o sacrifício da lutao.

Cabral dizia, que o homem, é o cepital
mais caro do nosso pafs. É necessário inves-
ti-lo em prol do desenvolvimento.

volvidos, sobretudo os países ocidentais. Na
verdade, o Ocidente encontra nos quadros
que al resolvem descobrir o .Eldorado-, üma
mão de obna barata não só no custo de pro-
dução, já que a maior parte.dos encargoÀ da
sua formação básica reoai sobre os magros
orçamentos do 3.o Mundo, como também nel
sua remuneração. O salário real é rnais bai-

. xo do que o do técnico europeu, dado o es-
forço que o terceiro-mundista terá que de-
senvolver para ser aceite. Que fazer? Uma
d'as hipóteses seria conseguir a colaboração
do país receptor no sentido de remeter os
certificados comprovativos do curso ao go-
verno do país dador, el fim de obrigar o re-
cém-formado a deslocar-se parra o seu país de
origem e, portanto, ter que tr¿balhar o míni-
mo de anos estþulado pela lei. Mag para
noss0 azar, a¡ ..democraCia* eUrOpeia não aCei-
ta tal. Prefere aumentar o fosso do subde-
senvolvimento, a s,acrificar o ..sacrossanto di-
reito do individuo. Uma estranha concepção
de aiuda! Ao Terceiro Mundo (continuamo-
-nos a referir ao 3.o Mundo subdesenvolvido),
só lhe resta continuar.a engrossar o fluxo,
nâ esperança de que, ¿ consciência dos nossos
quadros sobre a póbreza e s sacriffcio que
deixaram, os leve a retomar o percurso de
volta- No caso concreto da Guiné-Bissau, es-
s€r esperança adtquire a sua força no próprio
projecto político do Combatente da Liberdade
da Pátria que, ainda jovem,, se deu totalmen-
te à luta de libertação na certeza de que a ge-
ração mais nova saberá reconhecer tudo isso
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